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PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA DE FEIJÃO

APRESENT AÇÃO

Este documento foi elaborado pela equipe interdisciplinar do Feij;o,
do Centro Nacional de Pesquisa - Arroz, Feij;o e tem a final idade de apre-
sentar a proqrorncçco de pesquisa do produto para o Brasil, e aclarar algu-
mas d~vidas com refer~ncia à integraç;o e forma de aç;o do Centro Nacio-
na~ em re lcçoo 'Os UEPAEs, Empresas Estaduais, Universidades e outras ins-
tituiç;es, segundo o sistema EMBRAPA.

A proqrorncçco n;o ctenderc a todos os aspectos nem procurar~ re-
solver todos os problemas apontados, j~ que h~ uma escala de prioridades
que deve ser respeitada, em face da l irnitoçco de pessoal em todos os n(veis
em que se desenvolve o trabalho. Os trabalhos relatados esterco em desen-
volvimento no ano agdcola 1975 - 76.

Como a eloborcçoo de sub-projetos ~ anual e as s ituoçoes se modifi-
cam periodicamente, espera-se que o programa sofra, também, oltercçoes
anuais.

Como todo trabalho,
Qualquer sugest;o que vise
aceita.

este n;o esto Iivre de cdt ico s e de om issoes.
melhor~-Io, pora os pr~ximos anos, sero bem



INTRODUÇÃO

O presente trabalho - Programa Nacional de Pesquisa de Feij;o - ~
fruto do esforço conjunto da equipe interdisciplinar do Feij;odo C.N.P.AF.

N;o obstante ser recente a sua implantaç;o, o Centro Nacional de
Pesquisa - Arroz, Feij~o , mesmo contando com uma equipe reduzida,abor-
da o assunto de maneira priorit~ria, em cumprimento aos preceitos de plane-
jamento da EMBRAPA.

Este programa, ~ resultado da atuaç;o integrada, dos pesquisadores
do Centro, bem como na trocad de opln ioes , consequ;ncia da visita de ou-
tros pesquisadores ao C.N.P.A.F., e de seus t~cnicos ~ outras lnst ituiçoes ,
Contou ainda com a vai iosa colcboroçco do Dr. Canuto Cardona AIvarez,
Consultor T~cnico (IICA/EMBRAPA), que deu total apoio ~ reo l lzcçoo des-
te documento.

A equipe procurou visualizar em ordem priorit~ria, as ~reas b~sicas
da pesquisa com feij;o no Brasil, destacando as seguihtes or ientcçoes:
- Produçoo de sementes sadias;
- Diagn~stico dos sistemas e f~rmulas de produçoo do agricultor brasileiro;
- Obtençco de cultivares adaptados aos diferentes fatores regionais;
- Invent~rio dos estudos de corretivos, fertilizantes e fertilidade;
- Estudo e criaç;o de m~todos de armazenamento;
- Estabelecimento de cooperoçoo integrada com organismos deobjetivos co-

muns aos do C.N.P.A.F.;
- Estabel ecimento de programas de tre inamento ao pessoal t~cn ico e aux iI i-

ar.
De acordo com a meta fixada pelo C.N.P.A.F., o Programa Nacio-

nal de Pesquisa de Feij;o, desenvolver-se-~ em dois n(veis: Nacional, cons
titu(do pelos projetos do C.I'-l.P.A.F., e Estadual, formado peloconjuntod;
sub-projetos de cada Estado.



PROGRAMA NACIONAL DO FEIJÃO

(Phaseolus vulgaris l)

DIRETRIZES GERAIS DE PROGRAMAÇÃO
Dentre os diferentes produtos da agricultura brasileira, ofeij;oocu-

pa o 49 lugar em ~rea colhida, o 69 lugar em valor de produçoo e o 79 lugar
em produç;o.

A cultura da feijão comum (Phaseolus vulgaris l.', apesar de muito
ex igente com respeito ao cI ima, pode encontrar condiçoes sat isfat~rias em
consider~vel parte do territ~rio ncclono l r-Isso se deve ao fato de o feijoeiro
apresentar ciclo vegetativo extraordinariamente curto.

O elevado consumo, tanto nas cidades como no meio rural, faz com
que a cultura seja distribu(da em qualquer parte da pa(s onde se pratique a-
gricultura.

Comumente, o feijoeiro ~ cultivado como lavoura secun~ria, com-
pondo os sistemas tradicionais da agricultura brasileira, quase sempre em ex-
tensão suficiente 'à manutenção da fam·nia do produtor. Observa-se, entre-
tanto, que algumas regi;es, tradicionalmente produtoras, dedicam-se 'à
produção para venda, abastecendo, desta maneira, os grandes centros consu-
midores do pa(s.

Na Região Sul, destacam-se, como maiores produtores, os Estados do
Paran~ e Rio Gran de do Sul. A reg ião produz cerca de 41% do produçco to-
tal do pa(s, sendo atualmente, o Estado do Paran~ o maior produtor nacio-
nal, com 30% da volume colhido.

Minas Gerais e são Paulo são os principais produtores da regi;o Su-
deste, participando com 20"/0 na produção nacional. O Nordeste brasileiro
contribui com 32% da quantidade e 25% do valor da produção total, do pa-
(5. Nesta regi;o, os Estados mais produtores são Bahia (Phcseolus] e Ceor~
(Vigna). O Estado da Bahia é o principal produtor, ocupando o 39 lugar no
~mbito nacional.

As reg i;es Centro- Oeste e Norte contribuem, apenas, com 7% e
0,8%, respectivamente, da produção global do pa(s. No primeira, cultivo-
se o Feijão comum, enquanto que na região Norte, predomina o Caupi.

Tomando como parâmetro5 a distribuiç~ do feijão no Brasil, a apti-

-7-



dão agroclim~tica da cultura e, atentos aos objetivos do Centro Nacional e
ao papel a ser desempenhado pelas UEPAES, Empresas Estaduais, Universida-
des e outras instituições, que desenvolverão pesquisas e experimentação, o
grupo en correqodo de preparar o ante-projeto de implantação do Centro Na-
cional de Feijao dividiu o pa(s em regiões. Esta divisão foi baseada nos pa-
r~metros acima mencionados, fugindo 'à divisão fisiogr~fica brasileira. As
regiões são compastas peles prin~is rnlcro+reqloes homog;neas dos Estados.
Na grande maioria dos Estados, as micro-reqioes identificadas possibilitaram
cobrir mais de 60% da sua produção

REGIÃO I Parte dos Estados do Amazonas e do Acre
parte do Territ~rio de -Rond;nia.

Parte do Estado do Par~.REGIÃO \I

REGIÃO III

REGIÃO IV

REGIÃO V

REGIÃO VI

REGIÃO VII

REGIÃO VIII

e

Estados do Pioul, Cear~, Rio Grande do Nor-
te, Parai'ba e Pernambuco (s~rtão).

- Estados de Pernambuco (mata), Bahia, Sergi -
pe e Alagoas.

- Parte do Estado de Minas Gerais, Esp(rito San-
to e Rio' de Janeiro.
Parte do Estado de Minas Gerais e Goi~s.

- Estado de são Paulo, Mato Grosso e Parte do
Estado do Paran~.

- Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e parte do Estado do Paran~.

Na descrição da programação e atividades regionais, ser~ utilizada
a divisão do pa(s nas regiões acima citadas.

O Plano Indicativo deveria ser baseado na interpretação do diag-
n~stico da situação da cultura do feijão no pa(s, entretanto, nesta primei-
ra etapa de implantação do Centro quando ainda est~ em desenvolvimento
o levantamento da situação da lavoura feijoeira, a programação est~ basea-
da em informações colh idas junto a t~cn icos que v;m desenvolvendo ativi-
dades com a cul+uro do feijão.

Portanto, a~s o t~rmino e interpretação do diagn~stico, podere
haver alterações na orientação das diretrizes, prioridades, objetivos e me-
tas a serem alcançados, visando maior produção e melhor qualidade do pro-
duto final.

Com base no Plano Indicativo, dentro do corcrer normativo que o
identifica, a n(vel de Projetos Institucionais e Especiais, toda a orientação
metodoloqlco, todos as bases para a coordenação da pesquisa entre os dife -
rentes serviços e entidades envolvidas, a distribuição das linhas de pesqui-
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se e sob-projetos. programaçeio orçament~ria, constituireio a Proçrornoçoo
Técnica.

PROBLEMAS QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE FEIJÃO

Considerando o complexo de vor love is, que afetam a produçoo e
produtividade do feijeio, toma-se necess~rio identificar a série de compo-
nentes que pa-rticipa deste complexo, e neio somente os problemas que afe-
tam apenas a planta de feijeio.

Sob este enfoque, elaborou-se o Quadro I, especificando-se os
problemas e o n(vel em que se fazem sentir.
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'PROBLEMAS DA CULTURA DO FEIJÃO E POSS(VEIS PROCESSOS
DE SOLUÇÃO

Com base no Quadro 1, elaborou-se o Quadro 2 que contém uma es-
pecificoçoo dos problemas com posdveis soluções. Este e o Quadro 3 con-
têm as diretrizes que dever;o orientar e dar prioridades aos trabalhos de pes
quisa e exper imentoçoo com feij;o, a n(veis nacional e regional, nos pri-=
meiros anos de atuaç;o do C.N.P.A.F.
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QUADRO 3

S(NTESE DOS PROBLEMAS MAIS IMPORTANTES NA
PRODUÇÃO DE FEIJÃO - EM PRIORIDADE TENTATIVA

1. SEMENTES
1.1 M~ qualidade
1.2 Pouca disponibilidade
1.3 Pouca util izaç~o
1.4 Semente do agricultor infec

tada, infestada e de m~ qu~
lidade -

2. PRÁTICAS CULTURAIS
2.1 Mau espoçamento e densida-

de
2. 2 M~ preporcçoo do so 10
2.3 Maus cuidados culturais
2.4 N~o uso de fertilizantes
2. 5 N~o correçco da acidez e

do alum(nio

3. CUl.TlVARES
3.1 Baixo rendimento
3.2
3.3

Misturados
/ 'Suscet ive is as doenças e pr~

gas
N~o adaptados ao sistema de
produçoo
N~o tolerantes "O seca, alta
umidade e ao frio

3.4

3.5

4. SOLOS
4.1 Baixa fertilidade natural
4.2 Ácidos
4.3 Textura regLlar em algumas,

areas
4.4 Topografia acidentada

OBSERVAÇÕES

Esforços t;m sido e est~o sendo
feitos em alguns Estados, pora
colocar semente fisca I izada "O
disposlçco dos agricultores espe
cialmente otroves de cooperatT
vas e Secretarias da Agricultu-:
ra.

Existem esforços pora melhorar
as pr~ticas culturais dos culti-
vos de feij~o, porem, com pou
ca precisoo e amplitude -

Existem alguns cultivares que
podem servir de base a um pro-
grama de produçoo imediato,
purificando-os e produzindo s~
mente sadia.

J~ existem estudos e experimen
tos, a diferentes n(veis, que ~
dem servir de base pora recomen .
dcçoes sobre correçoo e fert iI i=
zaç~o na produç~o (ver ite~ 2).
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5. DIFUSÃO DA TECNOLOGIA
5.1 Resultado da pesquisa nc:i'oche

ga ao agricultor -
5.2 Tecnologia pouco adaptada aos

sistemas de cultivo
5.3 Efici;ncia econ;mica desconhe

cida do sistema em uso
5.4 Desconhecimento da eficiência

dos sistemas tradicionais dos a-
gricultores

5.5 Esforço muito reduzido pora a-
daptaJc70 e incorporaçc:i'ode no-
vas tecnicas ao agricultor.

6. COMERCIALlZAÇÃO
6. 1 Pouca apl icaçc:i'o das vantagens

do preço m(nirno ao n(vel do
agricultor

6.2 Inexist;ncia de estoques regul~
dores

6.3. Defici;ncia de armazenamento
e transporte

7. ESTRUTURADE APOIO
7.1 Pouca integraçc70 -com Institui-

çc:i'esEstaduais, Universidades,
Ind~stria Privada e outros

8. COMUNICAÇÃO ENTRE OS
TtCNICOS

8.1 Insuficiente. comon icoç ão en-
tre os h~cnicos que trabalham
com feijc70

8.2 Insuficiente comun iccçoo en-
tre os técnicos da pesquisa e
da extensc:i'o e outras discipli-
nas

8.3 Insuficiente comoniccçeo en-
tre os técnicos da pesquisa e
da extensc:i'o com Centros Inter-
nacionais.

-20-

OBSERVAÇÕES
J~ existe certa difusc:i'ode tec-
nologia, porém, com baixa a-
doçc7o e <:inda com menos in -
corporaçao

E b .'. I'" dm ora Ia existo a po it ico e
preço m(n imo, devido a entra-
ves na cornerclcl lzcçco, a maio
ria dos agricultores nc70se be=-
neficia com ela.

J~ existe alguma integraçc7o, po
rém, muito rudimentar. -

+ t muito importante a insufici
te comun icaçc:i'o entre os téC-
nicos e agricultores

(Ver item 8 do quadro de probl e
mas da Cultura do Feijc:i'oe Pos-
s(veis Soluçc:i'es).



-----,

9. TREINAMENTO
9.1 Falta de treinamento de t~cni

cos da extensão no cultivo do
feijão, auxiliares de n(vel
médio e pesquisadores

OBSERVAÇÕES

10. CONSULTORES
10.1 Necessidade de consultores

nas ~reas de reqioncl ização
da produção do feijão e agro-
nom ia da produção.

11. AVALIAÇÃO
11.1 Necessidade de avaliação do

comportamento t~cn ico
11.2 Necessidade de avaliação do

processo de pesquisa e do in-
vestimento

11.3 Necessidade de avaliação do
impocto do programa

H~ necessidade de medir o efei
to das inversões em termos eco-='
noniicos e sociais.

ORIENTAÇÃO PRIORITÁRIA DO PROJETO DE FEIJÃO ( P. vulgaris)

Nesta primeira aproximação e com bose nos estudos contidos nos quadros
anteriores, elaboram-se, em ordem priorit~ria , as orfentcçoes do pro ieto de
feijão. As prioridades de 1 a 12, inclusive, serão de responsabilidade direta
da equipe do C. N. P.A. F. e aquelas de 13 a 16 foram inclu(das nesta lista,
devido estarem intimamente relacionadas com os processos de ournento de
produção, produtividade, renda da agricultor e desenvolvimento da cultu-
ra da feijoeiro no Brasil.

1. Produção de semente sadia dos cultivadores melhorados e dos agriculto-
res, visando semente livre dos pat~genos: antracnose, bacteriose e virose.

2. Diagn~sticos por região dos sistemas e fo'rmulas de produção do agricultor
e estudo de modificaçõe~visando maior economicidade.

3. Obtenção de cultivares adaptados 'às diferentes regiões, sistemas de cul-
tivo, h~bitos de consumo e outros fatores locais.

4. Invent~rio dos estudos de fertilidade, fertilizantes e corretivos, visando
o conhecimento da potencial idade das ~reas cultivadas com feijão, pos-
sibilitando o aumento da produtividade.
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5. Estudo de Formulcçoes de cduboçoo e economicidaàe • Estudo em ~-
reas específicos de cdubcçoo org~nica e sua economicidade.

6. Estudos e criaç;o de m~todos de armazenamento como base ~ formaç;o
de estoques reguladores.

7. Estabelecer bases e mecanismos de cornpot lb lllczçco institucional, co:
loborcçoo ou integraç;o com organismos diretamente envolvidos no
processo de aumento de produçeo e produtividade do feij;o. Como
exemplo: EMBRATER, UNIVERSIDADES, INSTITUiÇÕES ESTADUAIS,
COOPERATIVAS, EMPRESAS PARTICULARES, EMPRESAS ESTADUAIS;
etc ..

8. Estabelecimento de uma comun lccçoo mensal ou bi-mensal para os
t~cn icos e cooperadores, buscando mant~-Ios informados das ativida-
des, pesquisas, processos, artigos ciendficos, problemas etc., ocor-
rentes no programa de feij;o.

9. Estabelecimento de um programa regular de treinamento de pessoal
t~cnico e auxiliar do programa de feij;o, atreves de treinamento em
serviço, cursos curtos e acad~micos ao n(vel de mestrado ou doutora -
do.

10. Programar cursos curtos, sem in~rios, est~g ios, coloborcçoo e sugestões
para trabalhos de tese a lnst ltulçoes interessadas.

11. Solicitaç;o de consultores nas ~reas de regionalizaç;o e produçeo ,
12. Avaliaçõo anual ou, quando solicitado pelos ~rg;os competentes, do

rendimento do programa de feijõo e reproqrorncçoo quandonecess~rio.
13. lnrroduçoo de pr~ticas conservacionistas.
14. Agilizar e estudar novas estroteqios de divulgaç;o e extens;o, permi-

tindo chegar aos agricultores os resultados da pesquisa. Treinamento e
otuo lizcçoo de t~cnicos extensionistas para especlo llzoçeo nos diferen
tes sistemas de produçoo de feijõo e sistemas sociais regionais. -

15. Estudo e avaliaçõo dos atuais sistemas regionais de comercializaçõo e
sugestõo de novas infra-estruturas que possibilitem maioreconomicida-
de ao agricultor.

16. Estabelecimento de sub-reqloes para aplicaç;o de programas truc iors
de desenvolvimento rural que envolvam determinantes economiccs, so-
ciais e de pesquisas.

Em cada sub-proieto da equipe multidisciplinar do feij;o, encon-
tram-se as prioridades especificas.

A figura 1 resultou dos estudos anteriores (problemas e soluções),
mostrando a divis;o de trobc lho belo equipe de feij;o em um conjunto inter-
discipl inar I com suas relações internas e externas e a figura 2 mostra a ín-
terdisciplinaridade da mesma equipe, e como deve funcionar.
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PROJETO FEIJÃO DO C.N.P.A.F.

Os sub-projetos abaixo relacionados, que constituem o Projeto
Feij~odo Centro Nacional, ser~o executados no C.N.P.A.F. pela sua e-
quipe interdisciplinar.

N<?l

Tftulo: O Comportamento do Feij~o (Phaseolus vulgaris) em .dois Sistemas de
Produçoo ,

Objetivos:a) Comparara produtividade de feij~o em dois sistemas de produ-
ç~oe com quatro ntveis de tecnologia;

b) Observar efeitos de nfveis de insumos na produtividade e e-
conomicidade de feij~o em dois sistemas de produli~o, cada
um com quatro ntveis de tecnologia;

c) Observar as influ;ncias de sistemas de produli~o e de ntveis
de insumos ria incid;ncia de doenço, pragas e invasoras
da cultura do feij~o. -

N<?2

Tftulo: Crialicio de cultivares de feij~o de olro potencial de produtividade.
Objetivos: permanente obtençco de variedodes adaptados aos diferentes

sistemas de cultivo (solteiro e consorciado) e de consumo, dife-
rentes condiçoes ecol~gicas, resistentes 'às pragas e doençcs,
de maior efici;ncia econ;mic;, e que apresentem tamb~m:
- Alto rendimento por un idade de ~rea,
- Crescimento ereto para facilitar colheita mec~nica no cul-

tivo solteiro,
- Grcio opaco, de pequeno a m~dio, de cores preta, rosinha

ou roxinha,
- Perfodos vegetativos de 90-110 dias, a partir da semeadura,
- Caules grossos,
- Maturali~o un iforme
- Resist;ncia ao degrane.
Em resumo: visa-se aumentar a produtividade e reduzir o risco

da cultura.

N<?3

Tftulo: Aplicalicio da tabela de vida para o feijoeiro, Phaseolus vulgaris L.
Objetivos: 1. Empregar a metodologia da tabela de vida para, sistemati-

camente identificar, descrever, quantificar e avaliar os.
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N94

fatores de produto+prejulzo com relaçcio ao desenvolvimen-
to do feijoeiro;

2. Usar a s~rie de controles (inseticidas) para comparara pro-
duçcio com a testemunha (sem tratamentos) e as diferenças
de m~dia entre os tratamentos e a testemunha;

3. Conduzir estudos especiais sobre pragas especlflccs e com-
plexos de pragas que produzem danos subterrcneos ou "eni-

e Ó, II --
gmatl cos , que nao rsoo , normalmente, detectados por
t~cn icas de amostragem.

T(tulo: Desenvoívimento de coleçcio de insetos associada ao feijoeiro

Objetivo:

N9 5

1. Conseguir, via col eçco , depc;sito, troca e sol icitcçoo ,
uma coleçoo de insetos de import~ncia economico para a

.cultura do feijoeiro;
2. Desenvolver um serviço de identificaçcio para v~rios e di-

ferentes pesquisadores aqui e em outros locais;
3. Produzir sum~rios e auxiliares ilustrativos e fotogr~fjcosde

insetos do feijoeiro paro larga dissernincçco em ';~rios nf-
veis;

4. Ligar-se a programas de troca e ccrrespondenc lc com insti-
tuiç;es e autoridades, fortalecendo assim, a aquisição de
materiais (tanto especimens quanto literatura) ealcançando
um "status" profissional e reconhecimento ciendfico;

5. Funcionar como fonte de metodologia e filosofia de ecos is-
tem~tica no treinamento de pessoal e em coopercçoo com
outras ag;ncias, instituiç;es e pesquisadores.

T(tulo: Uma an~!ise bioclim~tica das principais regi;es agrfcolas do Brasil,
com atençcio especial ~ cultura do feijoeiro e ~ distribuiçcio do Mo-
saico

Objetivos:
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Dourado e seu vetor.
1. Analisar dados clim~ticos de estcçoes selecionadas que re-

presentam ~reas da cultura do feijoeiro;
2. Caracterizar e diferenciar climas locais e determinar as

te!ld;ncias anuais e, se possCvel, fatores"-chave das esta-
çoes; e

3. Superpor v~riõs fen;menos biul~gicos ~s diversos configura-
ç;es anol(ticas, para pesquisar e entender as reloçoes bio-•



climatol~gicas, concentrando especialmente em populações
de insetos e, porticularmente, em Bemisia tabaci - distri-
buições de mosaico dourado.

N9 6

T(tulo: Cruzamentos dirigidos para criaçõo de cultivares de feijõo (Phaseolus
vulgaris L) resistentes ao Mosaico Dourado' ,

Objetivos: 1. lncorporoçoc, por cruzamento, de resist;l':\cia ao mosaico
dourado, em cultivares comerciais de feiiõo;

2. Criaçõo de novos cultivares comerciais que aliem resist;n-
cia ao mosaico dourado a outras caractedsticas de interesse
agron;mico, pelos m~todos de hibridaçõo (Interespeclflcc
ou nõo) seguidos de seleçõo pelos m~todos: geneal~gico e
de populoçoes ,

2.a. Estudar m~todos e artif(cios para hibridaçõo interespec(-
fica bem sucedida;

3. Aumentar a produtividade da cultura de feijõo nas ~reas de
ocorr;ncia do mosaico dourado.

N9 7

T(tulo: Necessidades nutricionais do feijoeiro e seu comportamento em relc-
çõo ao ,Meio Ambiente

Objetivos: Testar o material crioulo e de origem de Bancos de Germo-
moplasmas nacional e estrangeiro, para selecionar as Va-
riedades tolerantes a baixo-pH e altas concentrações de
Alum(nio, visando a produçõo de feijõo nas extensar ~reas
de cerrado e ~reas esgotadas pelo intensivo uso com as cul-
turas caracterfsticas da regiõo;

- Correlacionar a obsorçco de N-P-K, Ca e Mg pelas plantas
em diferentes n(veis de acidez, em relaçõo ao pH do meio
e concentrcçco de Alum(nio;
Observar o desenvolvimento da plonto , considerardo seu
crescimento relativo, n~mero e peso de n~dulos radiculares,
peso do topo e do sistema radicular;
Selecionar as melhores variedades ou cultivares como mate-
rial gen~tico para programas de melhoramento;
Testar cultivares trabalhados pelos t~cn icos em Melhoramen
to de Plantas do Centro Nacional de Pesquisa deArroz e
Feijõo.
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N9 8

T(tulo: Bacterioses do feijoeiro
1 - presença, preval~ncia, distribuiç;o e fontes deresist;ncia
11- produçco de sementes sadias,

Objetivos: 1. Estabelecer laboratroio ana(itico para a ident ificoçco r~pi-
da e positiva das bact~rias fitopatog~nicas do feijoeiro no
Bras ll,

2. Conduzir um levantamento extensivo ~s principais ' ~reas
~ A

produtoras do pc rs, para determinar a presença, prevalen -
cia e distr ibulçoo das bact~rias Flropotoqen i cas;

3. Correlacionar a distr ibuiçeo das bact~rias patog~nicas com
os dados das condiçoes ambientais prevalentes;

4. Estudar e dei im itar aquelas ~reas que forem con ven ientes
para a produçco comercial de semente imune de pat~geno;

5. Obtençoo de sementes, em casa, de vegetação imune , e
aument~-Ias em ~reas adequadas;

6. Estudar a variabilidade fisiol~gica das principais espécies
de bact~rias potoqeniccs ao feijoeiro;

7. Identificar fontes de resist~ncia ou tole~ncia em cultivares
de Phaseolus vulgaris e outras especies de Phaseolus, visan-
do seu emprego nos programas de melhoramento da cultura-
ra, assim como a cvcl ioçco dos materiais segregantes do
programa de F itomelhoramento.

N9 9

T(tulo: Estudos de preval~ncia e lrnportoncio economico de viroses do feijo-
eiro.

Objetivos: Determinar:
a) a identidade, . preponderoncio e import;ncia econ;mica das

viroses de feijão no Brasil;
b) perdas na produçoo , causadas pelas v~rias entidades de vi-

roses;
c) fontes de resist~ncia ~s principais viroses do feijoeiro no

Bras iI;
d) identificaç;o das esp~cies orrropodos que servem como prirr

cipais vetores das doenças do feij;o e determinar os fatores
ecol~gicos mais importantes que contribuem para o potenci
a I de seus vetores. -

N9 10

T(tulo: Secagem e armazenamento de sementes de feij;o.
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Objetivos: A~s tr~s diferentes tipos de secagem com feij;o em rama e gr;o,
colhidos a diferentes teores de umidade, pesquisor , sob delinea-

v I _1:) (,"=lI .It...•....) ~h • - , •

ment exoe imental, o efeito ,nas medlçoes em loborotor io e em
ob .Sb19V OO~P L'bd o ..!X)I 'I' f OtJ;>Pdu.'r. T.'C t<" , ' .

. , c,urtur.aJ10 cornoo . re er entes a:1 '. I I ..
ro oi rs tcrn ob 2 tiete 20 10)'tI1 ,ot'19!11e '~,;'::H" ';. "TI!,; s , u- vigor •• • .1. t)('r.'.,aGvr ....C' 90"':.: )'IIDL

<poder germrnctlvo '
- emerg~ncia de campo
- moturcçoo fisiol~gica
- armazenamento .•

Z I

N<? II
". o- i,~~.,~"o.) r..•bt....· O,'1,.) :') c- ..... '\ + \':ll C· "

"'B/ ' .. '.) ~ .... (10f I•••,""; 1(,1(,$.! ~ ::tt" C~,l~ "te'

Titulo: Determ inaçao de tamanho de porcela paro- pesquisas de feij;o
sorciado com milho.

" .
con-

Objetivos: Estabelecer o tomcnho e formo de parcela par:Q dois t ipos de sis-
:. fema'ô'e produç<io consorciadci', milho/fen;o.~

N<? 12 (Tese de.M. Sc.)
1 r (r' ~1~ \:i (, ~. _ ,,-~ c/

T(tulo; Herança da resist;ncia 'cl'ferriJgem; Uromyc:es Phaseoli typica em
Feij;o, Phaseolus vulgaris.

Objetivos; 1- Obter mais alta resist~ncia ~ ferrugem do feij;oi
Ia - testar a teoria gene-a-gene de reaç;o do si.stema 'phaseollas

vu.l.9ari~ - Urornyces pha~eoli tyeicai .)' -
lb - deter~inar o modo da herança dos f9tore,: responsaveis pela

resistencia ao fungo da terrugem do feijaoi
, _Ic ~ de~gn.ar um pOsdve1 e vi~vel pfogramo de' melhoromentotío

fe Ij;o , a fim de 'desenvolver variedades resistentes ~ ferru-
gem, para o Brosil;

111- Obter uma resist~ncia m~ltipla a algumas enfermldo.des ~que
atacam o fe ljoeiro,

111- Obter, dentro dos objêtivos adma citados, uma ..variedade
com" t1;aís -dito pbten'c-ia~ de rendtinento.

"
2.6. PROJETOS ESTADUAiS DE FEIJÃO (Phaseolus v-lJlgaris L).. ' . . ( ,

GOlAs

E.E. An~polis - N<? I

T(tulo: Fertil izaç;o para o feijoeiro em solos. sob cerrado
Objetivos: Obter rendimento m~ximo e de rhó~'i~aeconóTRiéidode, e com-

parar as respostas com adubos aplicados a lanço e em sulco.
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E. E. An~polis N9 2

Tftulo: Fertilizaçei'o do solo de campo cerrado.
Objetivos: Estudar os efeitos da adubaçei'o qufmica, da adubaçei'o verde, da

calagem e de microelementos. Verificar os efeitos da mat~ria or
A _ I -

ganica sobre a adubaçao químico ,

MATO GROSSO

Representoçco Estadual da EMBRAPA - N9 3

Tftulo: Competiçei'o de variedades de feijei'o.

Objetivos: Introduzir novas variedades e testar sua adaptabilidade a cada re-
g iei'o ue Mato Grosso.

Representcçoo Estadual da EMBRAPA N9 4

Tftulo: Ensaios de espaçamento e densidade de plantio na cultura do feij<i'o
em Mato Grosso.. '

Objetivos: Estudar os principais processos de cultivo de feijei'o em diferentes
regi;es do' Estado de Mato Grosso.

ESP(RITO SANTO

EMCAPA N9 5
Trtulo:-Estudo dos nfveis de nitrog;nio e f~sforo em tr;s cultivares de feij<i'o

(Phaseolus vulgaris L).

Objetivos: Estabelecer nfveis que proporcionem o m~ximo ffsico e econ;mi-
co da produçoo ~s melhores variedades existentes atualmente no
Estado.

EMCAPA N9 6
I I - 1-Titu o: Introduçao e ava iaçao do comportamento de cultivares de feijoeiro

(Phaseolus vulgaris W, no estado do Espfrito Santo.

Objetivos: lntroduçoo de material gen~tico e ver if lccçoo , atrav~s de ensa-
ios de compet içoo, do comportamento dos cultivares quonro jn
produtividade, resist~ncia a pragas e moléstias e aspecto co-
mercial.

PARÁ

C.P.A. T.U. N9 7

Tftulo: Bioclimatologia do feijei'o
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Objetivos: Indicar cultivares de feijei'o e ~pocas de plantio climaticamente
mais indicadas a diferentes localidades.

Representaçei'o Estadual da EMBRAPA- N<? 8

T(tulo: Estudo de hospedeiros, variaçei'o potog;nica e resist;ncia varietal a
Rhizocton iose.

Objetivos: Estudar os hospedeiros, seu popel na perpetucçoo da mol~stia, a
exist;ncia da sua variaç;o patog;nica e resist;ncia varietal.

Representoçco Estadual da EMBRAPA - N<? 9

T(tulo: Estudos sobre o controle qu(mico da Rhizoctoniose em Phaseolus vul-
garis L.

Objetivos: Desenvolvimento de m~todos de controle de Rhizocto"niose com
fungicidas e pr~ticas culturais.

RIO DE JANEIRO

Itagua( - EMBRAPA - N<? 10

Thulo: Estudo da viabilidade t~cnico-econ;mica da irrigaç;o da cultura do
feij;o nas ~reas produtoras de arroz no Estado do Rio de Janeiro, no

,f
peno do das secas.

Objetivos: 1a. Fase: Economicidade da irrigaç;o, pedodo cdtico, ~pocas de
plantio de cultivares de feijãO.;
2a. Fase: Controle da umida·de do solo;
3a. Fase: Efeitos e t~cnica para rotaç;o crroz-Fe ljco .

,f
Itagual - EMBRAPA - N<? 11

T(tulo: Manutenç;o da coleç;o de cultivares de feij;o da
gua(, RJ.

Objetivos: Manter 220 cultivares de feijei'o.

EMBRAPA - Ita

RIO GRANDE DO SUL

IPAGRO - N<? 12
T(tulo: Criaç;o de cultivares
Objetivos: Obtençoo de cultivares com alta produtividade e resist;ncia

doenças, ai iada ~ alta inserçoo de vagens ..

,
as

IPAGRO N<? 13

Tftulo: Avaliaç;o do efeito da adubaç;o nitrogenada, fosfatada e pot~ssica
em feijoeiro.
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Objetivos: Avaliaçeio do efeito de diferentes doses de N, P e K em erros se-
cessivos, sobre o rendimento do feijoeiro e sobre algumas propri-
edades qu(micas do solo.

PROJETOS ESPECIAIS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris)
PROJETO MOSAICO DOURADO

Ciente do problema que o Mosaico Dourado est~ constituindo pa-
ra a cultura do feijoeiro, em v~rias regi;es do Pa(s, o C.N.P.A.F. est~ co-
ordenando um programa integrado de pesquisas, com a participaçeio de ~rgeios
e pesquisadores Iigados ao assunto.

O programa dever~ ser desenvolvido atrav~s de um esforço inte-
grado de recursos materiais e humanos, visando encontrar soluçeio, no menor
prazo possfvel.

Sub-projetos+ que constituem o Projeto Mosaico Dourado:

C.N.P.A.F. - Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijeio

NC? 1

T(tulo: Uma an~lise bioclim~tica das principais regi;es agdcolas do Brasil,
com atençeio especial ~ cultura do feijoeiro e ~ distribuiçeio do Mo-
saico Dourado e seu vetor.

Objetivos: 1. Analisar dados clim~ticos de estcçoes selecionadas que re-
presentam ~reas da cultura do Feijoe iro:

2. Caracterizar e diferenciar climas locais e determinar as ten-
d~ncias anuais, e, se possfve l , fatores - chave das esta-
çoesj e

3. Superpor v~rios fen;menos biol~gicos nas diversas configura
ç;es ana!(ticas, para pesquisar e entender relaç;esbiocli=-
matol~gicas, especialmente concentrando em populoçoes de
insetos e particularmente em Bemisia tabaci - dlstr lbulçoes
de Mosaico Dourado.

N<? 2

T(tulo: Cruzamentos dirigidos para criaçeio de cultivares de feijeio (Phaseolus
vulgaris L) res istentes ao Mosa ico Dourado.

+ Constam deste documento apenas os sob-projetos apresentados no
C.N.P.A.F.
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Objetivos: 1. lncorporoçoo.por retrocruzamento, de resist~ncia ao Mosaico
Dourado, e m cultivares comerciais de feij~o;

2. Criaç~o ele novos cultivarescomerciais que aliem a resist~ncia
ao mosa i co dourado a outras caractedst icas de interesse aqro-
n;mico, pelos m~todos de hibr ldoçoo (interespecrfica ou n~o)
sejluidos de se leçoo pelos rne+odos geneal~gico e de popula-
ço es:

2.a.Estudar m~todos e artifrcios para hibridaç~o int er espe c if ico
bem suced ido,

3. Aumentar a produtividade da cultura de feij~o nas orecs de
ocorr~ncia do mosaico dourado.

CENA - Centro de Energia Nuclear na Agricultura - Piracicaba, SP

N9 3
rftulo: lntroduçoo de mutaç~o em feij~o (Phaseolus vulgaris L), visando a

obtençoo de cultivares resistentes ao Mosaico Dourado.
Objetivos: Induzir a rnutcçoo atrav~s de agentes qurmicos ou frsicos, em

feij~o (Phaseolus vulgaris L) e, atrav~s de sel eçco apropriada, se
lecionar mutantes que apresentem resist~ncia ou toler;ncia a-;;
mosaico dourado.

N9 4
rftulo: Pur lfl ccçoo e propriedades frsico-qurmico-serol~gicas do vrrus do Mer

saico Dourado do feijoeiro (VMDF).
Estudo do repl icoçco intracelular do ácido nucleico do VMDF.

Objetivos: Estudos do vfrus do Mosaico Dourado do feijoeiro compreendendo:
1. pur ificcçoo e propriedades frsico-qurmico-serol~gicas;
2. estudo da repl iccçoo intracelular do vrrus.

UNIVERSIDADE DE BRAS(LlA

N° 5

rftulo: Estudos sobre o agente etiol~gico do Mosaico Dourado do feijoeiro,
propriedades ffsicas e qu(micas e relc çoes vrrus/vetor/hospedeiro.

Objetivos: 1. Purificar o agente causal do mosaico dourado do feijoeiro;
2. Determinar a composiç~o qu(mica (prote(na e ~cido nucleico)

do VMDFi
3. Determinar a morfologia e outras propriedades f(sicasdoVMDF,
4. Produzir ont isoro espec(fico para o VMDF e comparar sero lo+

gicamente o VMDF com outros vrrus, particularmente os trens-
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mitidos pela mosca branca;

5. Desenvolver estudos histol~gicos, ao nrvel do microscoplo e-
letr;nico, em tecidos de plantas infectadas pelo VMDF ou
do vetor virul (fero, visando detectar o v(rus in s itu e anal isor
os efeitos citop~ticos.

N9 6

T(tulo: Obtençoo de cultivares resistentes ao Mosaico Dourado do feijoeiro,
determincçco do c(rculo de hospedeiros do v(rus e controle de .seu
vetor.

Objetivos: 1. Lo col lzcçco de fontes de resist;ncia ao vfrus do mosaico dou-
rado do feijoeiro, para uso direto ou para programas de me-
lhoramento;

2. Deterrnincçoo doc(rculo de 'hospedeiras (naturais ou cultiva-
das) do virus e do vetor do mosaico dourado do feijoeiro;

3. Avc l ioçoo de m~todos f(sicos, qu(micos e daqueles queenvol-
vem monipulcçco do compartamento do vetor, para o contro-
le da moléstia

UEPAE - Chcpeco - N9 7

T(tulo: ldent lf lcoçoo do Mosaico Dourado do feijoeiro e de seu vetor.
Objetivos: 1. Verificar a exist;ncia do Mosaico Dourado nas regi;es produ-

toras;
2. Determinar a intensidade de ocorr;ncia do Mos;:Jico Dourado e

da mosca branca (Bemisia tabaci);
3. Verificar a ocorr;ncia de hospedeiras nativas ou cultivadas do

veto r (Bemisia tabaci)

IPAGRO - lnst ituro de Pesquisas Agropecu~rias (RS)

N9 8

T(tulo: Levantamento do Mosaico Dourado do feijoeiro no Rio Grande do Sul.
Objetivos: Determinar a pass(vel exist;ncia do Mosaico Dourado (M. D.),

sua distribuir,rcio, berro como a intensidade de ocorr;ncia de seu
veto r Bemisia tabaci e de hospedeiras, nativas e cultivadas.

EPAMIG - Empresa de Pesquisas Agropecu~rias de Minas Gerais,
ESAL - Escola Superior de Agricultura de Lavras,
UFV - Universidade Federal de Viçosa,
ACAR - Asso c ic çoo de Cr~dito ~ Assist;ncia Rural
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N9 9

T(tulo: Levantamento de ocom;ncia de Mosaico Dourado
Objetivos: a)determinar a relaç90 soja x Mosaido Dourado;

b) determinar municipios em que j~ existe a enfermidade e a in-
tensidade do ataque;

c)verificar a populaçao demosca branca pora correlacion~-Ia

PROJETO FEIJÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL-DE ViÇOSA - MÓ

O projeto ~ resultante dos estudos preliminares de diversos Departa-
mentos integrantes da Universidade, levando-se em conta a viabilidade
t~cnica de sua execuçeio, o aproveitamento de experi~ncia j~ acumulada,
bem como os recursos e instalaç;es disponfveis. O Projeto, com duraçeio
prevista de dois anos, identificou, preliminarmente, 16 (dezesseis) sob-pro-
jetos com possfvel execuçoo imediata.

PROGRAMA NACIONAL DE CAUPI (Vigna unguiculata)

~, , -
O Programa para o Ccupi devera ser elaborado apos uma reun iao de

pesquisadores da EMBRAPA e de outras Instituiç;es, visando a determina-
çeio de diretrizes, metas e prioridades de pesquisa com a cultura.

Por~m, alguns sub-pro jetos j~ sereio executados na presente safra nos
Estados do Amazonas e Pará.

Sub-projetos de pesquisa em Caupi:

AMAZONAS

UEPAE - Manaus - N9 1

Título: Estudo do comportamento de feijao coupl em sistema de cultivo corr-
sorciado.

Objetivos: Determinar se o cultivo do feiia~ em consorciaçoo, com outras
culturas leva vantagens ao agricultor, no ponto de vista econo-
mico e alimentar.

UEPAE - Manaus - N9 2

Titulo: Deterrnlncçoo da época de plantio para variedades de feijC:;-oCoupl.
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Objetivos: Indicar entre 20 variedades de feijão Caupi, suas épocas de plan-
tio climaticamente mais indicodcs, em diferentes localidades.

UEPAE - Manaus - N9 3
r(tulo: Competiça'õ de variedades de feij;o Caupi ~ resistencia a pragas e

doenças.
Objetivos: Selecionar as variedades mais produtivas nas condições ecológi-

cas da Amczon ia Ocidental.

PARÁ

Representação Estadual da EMBRAPA - N9 4
r(tulo: Estudo sobre produção de feijão Caupi (Vigna sinensis L) em sistemas

de culturas consorciadas.
Objetivos: Achar o sistema mais adequado na utilização de áreas de solo

com fertilidade baixa para a produção de culturas alimentares, no
início da época seca.

Representação Esta dua I da EM BRAPA - N9 5

rftulo: Estudo comparativo entre a fertilidade do solo de pastagens e vege-
taçao natura I .

Objetivos: Comparar a fertilidade dos solos mantidos por um e dois anos com
pastagens e solos em vegetação natura I, no cresc imento e produ-
ça~ do Caupi.

Representação Estadual da EMBRAPA - N9 6

rftulo: Estudo do comportamento de cultivares de feijão Caupi (Vigna S inen-
sis L. savi)

Objetivos: Determinar os cuitivares de maior rendimento e valor econ;mi-
co, nas condições de solos de maior representat'ividade na região.

Representação Estadual da EMBRAPA - N9 7

rftulo: Produção de sementes ~sicas de Caupi
Objetivos: Formar estoques ~sicos, visando atender a programaçao regio-

nal da DEMA, Secretaria de Agricultura, além da programaçao
do PLANASEM, trabalhos de pesquisa desta Representação e
sol ic ltcço es de outros ~rgãos,

Representação Estadual da EMBRAPA - N9 8

rftulo: Estudo sobre a produção de feija'o Caupi em sistema de_cultura ex-
cl usiva
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Objetivos: Determinar o espaçamento mais adequado para o cultivoem'SE-
RIDb.
Determinar o melhor uso de ~reas para a região.

Representação Estadual da EMBRAPA - N<?9

r(tulo: Resposta de variedades de feijão Vigna ~ adubação NPK.
Objetivos: Estudar as respostas de variedades de feijão a n(veis de NPK,

verificar o efeito residual da adubaçao, bem como a influência
na fertilidade da solo com os plantios sucessivos de Caupi e in-
corporação das restos de cultura.
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